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Você tem em suas mãos um guia que, sem dúvida, ajudará muito no seu desenvolvimento integral 
como cristão. O objetivo principal é ajudar nossos jovens a crescerem na administração financeira, 
tornando os eternos princípios que modelaram a vida de José uma prática habitual.
O material foi preparado pelo Pr. César Guandalini, ao qual agradecemos por nos ceder gentilmente 
o conteúdo e nos ajudar na adaptação do mesmo.
O conteúdo pode ser trabalhado de várias maneiras:
Semana Jovem: Os oito temas propostos para essa semana especial poderão ser apresentados de 
sábado a sábado nas igrejas. Não se esqueça de:

•• Ornamentar a igreja ou salão de jovens com um cenário criativo e relacionado ao tema 
de José no Egito.

•• Dividir responsabilidades por equipes: Recepção, ornamentação, louvor e músicas espe-
ciais, apresentadores, sala de oração, técnica, sorteio, mensagem.

•• Convidar os amigos da comunidade para se unir nessa semana.
Retiro Espiritual: esta poderá ser outra modalidade para o desenvolvimento do curso. Separe um 
final de semana com os jovens de uma igreja ou distrito e faça um retiro onde a temática principal 
sejam os Valores de José. Providencie a apostila para cada participante e prepare uma programação 
especial com dinâmicas, tarefas individuais e em grupos.
Culto Jovem: O material adaptado na forma de oito temas para o Culto Jovem será publicado na 
revista Ação Jovem do terceiro e quarto trimestre de 2019. Com isso, a igreja poderá realizar uma 
série sobre os Valores de José.
Materiais disponíveis:

•• Apostila do participante
•• Materiais de promoção e apoio: cartaz, banner, certificado, convite, crachá, marca-página
•• Power Point: apoio com apostila
•• Vídeos introdutórios de apoio ao tema do dia
•• Vídeo tutorial
•• Revista Ação Jovem
•• Teaser promocional

O autor do material gravou um pequeno tutorial para aqueles que serão os pregadores, palestran-
tes ou facilitadores dessa semana/curso. Ele oferece dicas e sugestões de como melhor aproveitar 
o material da apostila, Power Point e vídeos. Seguindo essas recomendações, com muito preparo 
e oração, todas as iniciativas serão de sucesso na vida dos participantes. Para mais informações e 
para baixar todos os materiais relacionados acesse:

valoresdejose.org
	 Carlos Campitelli	 Herbert Boger
	 Diretor do Ministério Jovem 	 Diretor de Mordomia Cristã
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Seja bem-vindo ao curso “Valores de José – Finanças para 
Jovens”. Esta apostila foi preparada após anos apresentando 
o curso de finanças para casais, e motivada pelas avaliações 
que sugeriam a criação de algum material adequado para os 
jovens. Agradeço a Deus pela riqueza de Sua Palavra que tem 
conselhos para nos dar em todas as áreas da vida; e também 
aos amigos que sempre ofereceram colaboração incansável.
O objetivo do curso é capacitar jovens a administrarem suas 
finanças de acordo com os eternos e grandiosos princípios bí-
blicos. Ao final dele os participantes estarão aptos a identificar 
os valores que Deus ensinou a José e também compreender 
e utilizar modernas ferramentas de gestão financeira, elaborar 
um plano de carreira de acordo com seu perfil e aplicar os con-
ceitos bíblicos de mordomia cristã na prática.
Para um máximo aproveitamento sugerimos que participe ati-
vamente de cada etapa, seguindo as orientações do seu profes-
sor. Apresente sua opinião e ouça as ideias dos demais partici-
pantes. Acreditamos que 50% de sucesso da aprendizagem está 
no empenho de cada um e na sinergia do compartilhamento de 
um grupo de estudos. Os demais 50% se referem ao trabalho do 
facilitador em manter o rumo e o ritmo na condução do curso.
Iniciaremos uma jornada até o Egito, local que foi mui-
to próspero. Um dos seus antigos nomes, Kemet, signifi-
ca “terra negra” devido ao solo escuro e fértil depositado 
nas cheias do rio Nilo. O período do Antigo Império (século  
32 a 23 a.C.) ficou famoso pela pirâmide de Djoser, também co-
nhecida como Pirâmide de Degraus, a mais antiga construção 
monumental em pedra do mundo. Durante o Médio Império 
(século 23 a 14 a.C.) encontramos a família de José, aproximada-
mente em 1.700 a.C.
Desejo a você uma boa viagem, aproveitando o caminho 
para absorver os valores de José, um jovem temente ao  
Senhor, dedicado e íntegro. Moisés falou mais de José do que 
de Adão, Noé, Abrão ou qualquer outro personagem no Gênesis. 
Ele foi um grande homem, gigante no perdão, livre de vingança 
e acima da raiva. A vida sofrida não o fez um jovem amargo. 
Vamos estudar arqueologia, psicologia e teologia, mas, acima 
de tudo, abriremos a vitrine dos valores que tornaram José um 
herói e modelo.

César Guandalini 
Diretor regional de Mordomia Cristã
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Tenha um grande sonho
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1 1. Existem pessoas muito legais que marcam a nossa vida. São aquelas que quando passam 
por nós mudam o nosso humor e nos mostram um mundo que não conseguíamos enxergar. 
São originais na maneira de ver a vida e tem a capacidade de ensinar mesmo sem falar 
nada. Você deve ter se deparado com alguém assim. Vale a pena encontrar uma pessoa 
interessante, não acha? Então, você nunca vai esquecer de José, pois ele era um jovem di-
ferente de tudo que conhecemos. Com certeza, você vai querer ter amizade com ele no céu.
2. Jacó, o pai de José, mentiu, quando seu próprio pai, Isaque, estava cego. Jacó vestiu a 
roupa de seu irmão e se colocou no lugar dele para receber a bênção do primogênito. Isso 
causou um enorme desgosto a todos. Devido a ameaças terríveis e por medo de morrer, 
Jacó fugiu da sua cidade para o deserto. Na viagem Deus lhe mostrou, em sonho, uma 
escada ligando o céu e a terra, com anjos subindo e descendo. Entendeu que Deus estava 
lhe revelando que o perdoava e iria protegê-lo. Nesse contexto de gratidão, Jacó fez um 
voto dizendo: “Se Deus for comigo, e me guardar nesta jornada que empreendo, e me der 
pão para comer e roupa que me vista, de maneira que eu volte em paz para a casa de 
meu pai, então, o SENHOR será o meu Deus; e a pedra, que erigi por coluna, será a Casa 
de Deus; e, de tudo quanto me concederes, certamente eu te darei o dízimo” (Gn 28:20-22).
3. Ele decidiu ser fiel e viver em sociedade com Deus. Dali para frente a sua vida mudou. 
“Jacó não estava aqui a fazer um contrato com Deus. O Senhor já lhe havia prometido 
prosperidade, e este voto era o transbordar de um coração cheio de gratidão pela certeza 
do amor e misericórdia de Deus. […] Nosso tempo, nossos talentos, nossa propriedade, 
devem ser, de maneira santa, dedicados Àquele que nos confiou estas bênçãos” Patriarcas 
e Profetas, p. 128.
4. Jacó trabalhou arduamente na fazenda de seu sogro e literalmente enriqueceu. Seu 
rebanho prosperou a tal ponto que os seus cunhados começaram a olhar sua riqueza 
como sendo deles, podendo a qualquer momento tomar seus bens pela força (Gn 31). 
Por outro lado, voltar para casa poderia significar guerra, dando a seu irmão a impres-
são que estaria buscando a herança de seu pai, a qual tinha deixado para trás.
5. Com uma enorme comitiva sua família viaja da Mesopotâmia chegando à terra de Canaã 
(Gn 33:18). Ao passar o Rio Jordão, Jacó foi bem recebido por seu irmão e reconheceu o cum-
primento da promessa divina. Ele fez um altar, ao lado de sua tenda, onde reuniu toda a 
família para adorar a Deus e repetiu esse culto a cada manhã e tarde.
6. Jacó teve 12 filhos. José foi o décimo primeiro. Raquel, sua mãe, morreu enquanto ele 
era adolescente. Os pecados de Jacó, embora perdoados por Deus, trouxeram amargo fruto 
no caráter dos filhos. José era atraente, com “rara beleza pessoal […] Puro, ativo e alegre, 
o rapaz dava prova também de ardor e firmeza moral […] As qualidades que depois o dis-
tinguiram no Egito – gentileza, fidelidade e veracidade – já eram manifestas em sua vida 
diária” Patriarcas e Profetas, p. 144). Jacó, “amava mais a José que a todos os seus filhos” 
(Gn 37:3).
7. O indiscreto presente que José recebeu do pai, uma túnica cara, pareceu aos irmãos 
uma prova de que José receberia a primogenitura em detrimento dos demais. Depois, 
um sonho onde “o sol a lua e onze estrelas se inclinavam” perante ele (Gn 37:9) inquie-
tou ainda mais aos irmãos. Eles o apelidaram de sonhador e zombavam constantemen-
te. Logo, ficou excluído. O estopim se deu quando seus irmãos “o venderam aos isma-
elitas por vinte siclos de prata aos ismaelitas; estes levaram José ao Egito” (Gn 37:28).
8. Tudo mudou. Vivia no conforto e com uma bela herança pela frente e, de repente,  
se tornou um escravo. A vida é uma aula dizendo todo tempo que nossas posses não nos 
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“Ao SENHOR pertence a terra e tudo o que nela se 
contém, o mundo e os que nele habitam.”

Sl 24:1

pertencem. Desde que você nasceu até o seu último dia de vida, tudo que tem é empres-
tado. Por outro lado, José não estava esquecido, pois com Deus, o silêncio não significa 
ausência; estar oculto não é ser impotente. O silêncio de Deus não é abandono, mas um 
tempo misericordioso para enxergarmos e absorvermos Seus milagres. Quando Deus pa-
recer estar escondido na sua vida, saiba que Ele está trabalhando no melhor para você.
9. “Defeitos haviam sido acariciados, que agora deveriam ser corrigidos. Ele estava se 
tornando cheio de si e exigente. Acostumado à ternura dos cuidados de seu pai, viu que 
não se achava preparado para competir com as dificuldades que diante dele estavam” 
Patriarcas e Profetas, p. 147.
10. Embora sempre tenhamos escutado elogios sobre José, a realidade é que a Bíblia  
relata muitos dos seus defeitos, os quais seriam terríveis para ele se tivesse recebi-
do a primogenitura naquele momento. Primeiro porque era inexperiente, tinha apenas  
17 anos, depois por ser ele mimado, seu pai o amava mais do que aos outros; além disso 
era fofoqueiro, contava ao pai o que seus irmãos faziam no campo; e indiscreto ao relatar 
seus sonhos para a família, o que lhe dava a aparência de arrogante. Ninguém nasce pronto. 
Nascemos com defeitos e somos construídos ao longo da vida. Isso exige de nós um proces-
so muitas vezes doloroso. Somos transformados por Deus. O problema maior é que alguns 
jovens querem cortar o caminho e pegam atalhos para não pagar o preço do crescimento. 
Por exemplo, tentar ganhar na loteria ou colar na prova.
11. Meu sonho e o sonho de Deus. Desde a infância você foi encorajado a seguir seus so-
nhos, mesmo sem perceber que alguém maior do que você lhe trouxe aqui. Deus tem um 
plano para nós. Independentemente de quão grande seu sonho seja ou quão distante ele 
esteja, está em suas mãos aceitar o sonho de Deus ou rejeitá-lo. Mas, a partir do momento 
que aceitar a vontade dEle, compreenderá que “todas as coisas cooperam para o bem da-
queles que amam a Deus” (Rm 8:28).
12. Milton Afonso nasceu em uma família bem pobre. Sua mãe engravidou 11 vezes, 
mas somente três filhos sobreviveram. Ela costurava e fazia doces. Milton passou a in-
fância andando descalço pelas ruas vendendo os doces da mãe. Após alguns anos, 
ele deu a volta por cima quando fundou a Golden Cross, que chegou a ser a maior 
empresa de saúde da América do Sul e a quarta maior do mundo. Por muito tem-
po ele doou mais de R$ 5 milhões por mês para custear os estudos de 60 mil jovens. 
Ele é Adventista do Sétimo dia e declarou: “O dinheiro não mudou minha fé em Deus,  
a quem devo tudo que sou”.
13. O Senhor preparou um caminho de glória para todos os seus filhos. Ele prometeu que se 
alguém precisar deixar “irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou campos, 
por amor do meu nome, receberá cem vezes mais e herdará a vida eterna” (Mt 19:29). O Cria-
dor lhe conhece melhor do que você e sabe o que de fato lhe fará feliz. Aceitar a vontade 
dEle para a sua vida é um ato de fé, mas acima de tudo é também um ato de inteligência. 
“Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o SENHOR; pensamentos de paz 
e não de mal, para vos dar o fim que desejais” (Jr 29:11).
14. Conclusão: Agora, olhe para frente e comece a sonhar, porque se puder ler o que Deus 
planejou para o seu futuro, encontrará um lindo poema. A escritora Ellen White recomen-
dou aos jovens, “estabeleçam alvos elevados, e não poupem esforços para alcançá-los” 
(Mensagens aos Jovens, p. 36). Será inteligente, antes de começar o trabalho, perguntar a 
Deus qual é o propósito dEle para a sua vida.
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Hora de decidir – Mateus e Bianca

Mateus e Bianca são dois jovens solteiros trabalhando na mesma empresa.
Mateus é introspectivo, gosta de números e é bom em cálculos. Para melhorar seus pontos 
fracos decidiu fazer jornalismo. 
Bianca é elogiada por sua personalidade atraente, é extrovertida e decidiu estudar comunica-
ção social.
Na sua opinião, quem fez a melhor escolha? Ele (  )  Ela (  )    Por quê?

123rf 123rf

Sub Sub

Responda as perguntas abaixo após ter lido a lição:
1. Como lidar com a discriminação dos amigos sobre os seus valores?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

2. Como você pode descobrir qual é o sonho de Deus para a sua vida?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

3. Descreva uma história de superação, de alguém que deu a volta por cima.	

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

Jornalismo Comunicação Social



Tarefa
Individual

11

Meu plano de carreira
Para onde você está indo (o que você pretende para a sua vida profissional)?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

Quais as etapas que você precisará cumprir para chegar até lá?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

Tanque das competências

Instrução: Dê uma nota para cada uma das qualidades acima, considerando a si mesmo. Depois 
desenhe um pequeno círculo na madeira do tanque acima, na linha da escala: fraco, regular, 
médio, bom e ótimo.
Se esses círculos fossem furos, você já saberia por onde a água estaria vazando.
Data do preenchimento ________/ ________/ ________

1. Ser sociável
2. Ser comunicativo
3. Ser organizado
4. Ter espírito de liderança
 

5. Saber trabalhar em equipe
6. Ter equilíbrio emocional
7. Ter iniciativa

 

8. Ter compromisso
9. Saber ouvir
10. Habilidade técnica

DICC
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Trabalhe com um hobby

123rf

2 1. A viagem de José para o Egito. Deus permite que algumas situações aparentemente 
ruins aconteçam na vida de seus filhos, porque Ele usa todas as circunstâncias para o 
constante crescimento e aprendizado. O Senhor deixou que os irmãos vendessem José 
como escravo para que aprendesse a servir, se tornasse humilde e deixasse Deus atuar 
poderosamente em sua vida. “Ali mesmo se entregou então completamente ao Senhor,  
e orou para que o Guarda de Israel estivesse com ele na terra do exílio. […] A experiência 
de um dia foi o ponto decisivo na vida de José” (Patriarcas e Profetas, p. 147). Em lugar de 
lamber as feridas e abraçar o ódio, ele orou e confiou. “[...] viu, porém, a necessidade de 
confiar em Deus como nunca o fizera […]. José levou a Deus consigo para o Egito” (Filhos 
e Filhas de Deus, p. 258).
2. “Chegando ao Egito, José foi vendido a Potifar, capitão da guarda do rei, a cujo serviço 
ficou durante dez anos” (Patriarcas e Profetas, p. 148). Ele não era um chefe de segurança 
ou algo parecido, era muito mais. Este foi o mesmo título dado ao general babilônio que 
destruiu Jerusalém, em 2 Reis 25. Em outras palavras, Potifar foi, provavelmente, o coman-
dante-em-chefe das forças armadas.
3. “A confiança de Potifar em José aumentava diariamente, e finalmente o promoveu a 
seu mordomo, com amplo governo sobre todas as suas posses [...]. A assinalada pros-
peridade que acompanhava todas as coisas postas aos cuidados de José, não era resul-
tado de um milagre direto; mas sim a sua operosidade, zelo e energia eram coroados 
pela bênção divina” (Patriarcas e Profetas, p. 148). José não estava de braços cruzados 
fugindo do trabalho. Ele tinha iniciativa e passou a dirigir a casa do militar mais impor-
tante do Egito.
4. Trabalhar com o seu hobby é fazer o seu melhor, sorrindo. “Tudo quanto te vier à mão 
para fazer, faze-o conforme as tuas forças” (Ec 9:10). Recomendo fortemente que você des-
cubra primeiro o que gosta de fazer, qual é a sua paixão e o que lhe dá sentimento de 
missão. Relacione isso com o seu dom, com aquilo que sente estar vocacionado para fazer. 
Talvez precise mudar de emprego ou ter uma conversa franca com sua empresa. Fazer o 
que gosta é o primeiro passo para fazer com gosto.
5. Trabalho é diferente de emprego. Trabalho é o esforço físico ou mental feito pelo ser 
humano com o propósito de transformar algo, e ele existe desde a Criação. Já o emprego 
é uma relação em que uma pessoa vende sua capacidade de trabalho em troca de uma 
remuneração; surgiu por volta da revolução industrial. Emprego era sinônimo de segu-
rança, garantia de salário e procurado por todos. Mas, essa estabilidade não existe mais.  
As empresas lutam em uma concorrência brutal para sobreviver. Não há tempo para co-
meter erros, senão elas são engolidas; por isso precisam contratar os melhores. Quem não 
tiver habilidade técnica, no futuro não terá emprego.
6. Nos últimos 200 anos o trabalho passou por duas grandes mudanças: a primeira foi 
sair de uma atividade de sol a sol para uma rotina com limites saudáveis e proteção 
social. A segunda foi a substituição de mão de obra humana por robótica. Os “escravos” 
robóticos e a tecnologia vão mudar progressivamente e drasticamente tudo que conhece-
mos. Muitas pessoas não se relacionam bem com a máquina mais simples. Por exemplo, 
ficam hipnotizados com o celular dentro de redes sociais, muitas vezes perdendo horas 
com nulidades, que se apagam em segundos. Nessa relação precisamos questionar quem 
é o “escravo”, a máquina ou o humano? Isso é sério, pois tudo será automatizado: do carro 
à geladeira.
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“Vês a um homem perito na sua obra? Perante reis 
será posto; na~o entre a plebe.”

Pv 22:29

7. Quando você não está dormindo, está em atividade, geralmente produtiva.  
Tem gente que vê o início do trabalho na frase: “No suor do rosto comerás o teu pão”  
(Gn 3:19), e considera-o como uma penitência necessária para obter a redenção. Mas, Deus 
inventou o trabalho quando convidou o homem a cuidar do Éden, para seu próprio de-
senvolvimento, antes do pecado. No trabalho a pessoa desenvolve a inteligência, sente-se 
realizada ao expressar sua criatividade e ao mesmo tempo se sustenta pela remuneração. 
Uma pessoa desempregada por muito tempo sente medo, vergonha e fracasso. Mas, quem 
consegue algo na vida trabalhando honestamente sente alegria e realização.
8. Mantenha a sua empregabilidade, sendo bom em algo, isto é, tendo uma habilidade 
técnica, fazendo muito bem algo na sua profissão, sendo acima da média. Além disso 
procure ser multitarefa, tendo flexibilidade para assumir outras responsabilidades nem 
sempre relacionadas com a sua função. E, esteja disposto a caminhar uma “segunda mi-
lha”, fazendo um pouco a mais.
9. Prepare uma lista das coisas que você precisa fazer no dia e organize por prioridade.  
Comece pelas mais importantes, e se não der para fazer todas, ao menos você terá resolvi-
do as principais. Alguns indivíduos tem o perfil voltado para a tarefa e outros para a pes-
soa. Mesmo que sua lista revele uma tendência ao serviço, considere ser muito importante 
o bom relacionamento. Realize bem as tarefas sem pisar nas pessoas.
10. Para negociar um aumento de salário precisa coragem e argumento. Considere o mo-
mento mais apropriado. Não depois de suas férias, mas quando vem sendo apreciado 
pelos superiores ou pares. Marque uma reunião e agende esse assunto. Não dê indiretas, 
nem chegue blefando, dizendo que tem coisa melhor. Seja profissional, nada de coitadi-
nho, apenas apresente, com tom de voz seguro, uma proposta do tipo: “Desejo um aumen-
to de 10%, pois superei as metas e trouxe maior lucratividade para a empresa”. Se você tem 
um bom conceito entre seus pares e é um trabalhador acima da média vai ajudar e muito. 
Possivelmente terá de aguardar o sim por alguns dias. Está dentro do equilíbrio pedir au-
mento entre 5% e 20%, mais do que isso poderá assustar seu chefe.
11. Trabalhar com equilíbrio significa primeiramente dedicação, de forma que “não vos de-
veis contentar com realizações mesquinhas. Aspirai à altura, e não vos poupeis trabalhos 
para alcançá-la” (Fundamentos da Educação Cristã, p. 82). Trabalhar com equilíbrio signi-
fica por outro lado saber dar intervalos, descansando, como fez o Criador, “no sétimo dia” 
(Gn 2:2), para nos deixar um exemplo. O Deus que adoramos é contra o estresse. Quando 
o trabalho prejudica seu relacionamento com a família é porque ele passou dos limites; 
e do mesmo modo, quando o trabalho prejudica seu relacionamento com Deus é porque 
também passou dos limites.
12. “O Senhor era com José, que veio a ser homem próspero. Vendo Potifar que o SENHOR 
era com ele, e que tudo o que ele fazia o SENHOR prosperava em sua mão […] tudo o que 
tinha confiou às mãos de José, de maneira que, tendo-o por mordomo, de nada sabia além 
do pão com que se alimentava” (Gn 39:2, 3 e 6). José era um jovem trabalhador diligente, 
por isso Potifar aumentou suas responsabilidades e autoridade. Ele tinha horário flexível 
para trabalhar. Cuidava de tudo, desde as propriedades até as finanças.
13. Conclusão: A recompensa de ser diligente também é mencionada por Salomão.  
“Vês a um homem perito na sua obra? Perante reis será posto; não entre a plebe” (Pv 22:29). 
“Riquezas e glória vêm de ti, tu dominas sobre tudo, na tua mão há força e poder; contigo 
está o engrandecer e a tudo dar força” (1Cr 29:12).
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Hora de decidir

Mateus sabe usar bem a planilha eletrônica. Ele é focado, pois quer crescer na empresa. A sua 
mesa é organizada e segue uma lista diária de tarefas planejadas. 
Bianca segue a descrição de tarefas que lhe dão, à risca, nada mais, pois é para isso que é paga. 
Olha bastante nas redes sociais e ao terminar o expediente, sai depressa. 
Na sua opinião, quem fez a melhor escolha? Ele (  )  Ela (  )    Por quê?

123rf 123rf

Lista de tarefas Descrição de tarefas

Responda as perguntas abaixo após ter lido a lição:
1. O que é trabalhar com gosto?

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

2. Como o trabalho pode afetar a sua vida espiritual?

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

3. Na sua opinião o que é sucesso e o que é fracasso?

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________
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Meus pontos fortes

Liste seus pontos fortes que podem apoiar a sua vida profissional.
Exemplo: Comunicativo, alegre, criativo, conhecimento, etc.

Responda as perguntas abaixo após completar a lista:
1. O que você pode fazer para ampliar seus pontos fortes?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

2. Quem você conhece que pode lhe ajudar com esse assunto?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

Descrição Como usar a meu favor

1  

2

3

4

5

6

7
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Seja honesto
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3 1. “A gentileza e fidelidade de José ganharam o coração do capitão-mor, o qual veio a 
considerá-lo como filho, em vez de escravo. O jovem foi levado em contato com homens 
de posição e saber, e adquiriu conhecimentos de ciências, línguas e negócios, educa-
ção necessária para o futuro primeiro-ministro do Egito” (Patriarcas e Profetas, p. 217).  
“Um empregado doméstico privilegiado – com aposentos particulares, acesso a informa-
ções confidenciais e a completa confiança de seu empregador” (Charles R. Swindoll, José, 
um Homem Íntegro e Indulgente, p. 46). Tanto na casa de Potifar como na prisão, José rece-
beu uma educação e ensino que, com o temor de Deus, o prepararam para a sua elevada 
posição de primeiro-ministro da nação (Patriarcas e Profetas, p. 332).
2. As tentações que aparecem na prosperidade e a fama cresce são bem piores daquelas 
que aparecem na adversidade. “José era formoso de porte e de aparência” (Gn 39:6). Era um 
belo rapaz e não há problema em ser bonito. Mas a mulher de Potifar foi direta: “Deita-te 
comigo” (Gn 39:7). Postura imoral. Atitude desavergonhada! Na mesma hora, José recu-
sou e acrescentou: “Como, pois, cometeria eu tamanha maldade e pecaria contra Deus?”  
(Gn 39:9). Ele era solteiro, mas, não se sentia livre para fazer qualquer coisa, pois também 
era leal ao patrão e fiel a Deus. Ele decidiu ser honesto com Deus e com os homens.
3. Lealdade é um elemento do sucesso. Um empregador disse-me que procurava jovens 
cristãos para trabalhar com ele. Pois, na sua opinião, a igreja era o melhor lugar para en-
contrar pessoas de bom caráter. Disse também que cursos de capacitação, como inglês ou 
informática, eram fáceis de oferecer, mas o bom caráter vem de berço. Ser leal a alguém 
significa que você não poderá ser leal a todos. Logicamente, não é possível ficar do lado 
de quem está correto e de quem está errado ao mesmo tempo.
4. “A lealdade lhe custará amizades. A lealdade a Cristo, por exemplo, significa que não 
posso ser leal a pessoas que não o reconhecem como Senhor dos senhores […]. A lealdade 
pode custar bens e títulos. Quando Moisés se tornou adulto, ele teve de escolher entre 
ser leal a Deus ou ao faraó. Sua lealdade a Deus lhe custou tudo” (D. H. Mills, Lealdade e 
Deslealdade, p. 79, 80 e 82).
5. Um jovem adventista relatou-me que recebeu uma oferta de 100 mil reais (dentro de 
uma mala), para fechar um negócio, ligeiramente prejudicial ao seu patrão. Ele recusou e 
o dono da empresa soube disso. Foi então contratado para ser o procurador da gigantesca 
companhia, com um salário base de R$ 64 mil por mês. Ser leal vai lhe levar a uma viagem 
de decisões com diferentes consequências, mas todos os dias você vai dormir bem consigo 
mesmo. Como disse Jacó: “A minha honestidade dará testemunho de mim no futuro, toda 
vez que você resolver verificar o meu salário” (Gn 30:33, NVLH).
6. Se eu precisar de um pincel para quadro branco, onde vou pegar? Na minha empresa? 
Não! Vou comprar na papelaria. Não tem valor a prosperidade separada de Deus. É triste 
ser rico, mas não com Deus (Lc 12:21).
7. Ser rico não é pecado. Os jovens se qualificam cada vez mais e as oportunidades vão 
aparecendo. No entanto, posição de liderança e um bom salário são caminhos fáceis para 
mostrar o sentimento da autossuficiência e prepotência. Lembre-se que o foco de um 
jovem cristão não é ser rico, mas sim ser fiel. Trabalhar com dedicação e sempre manter 
o Senhor em primeiro lugar independente da remuneração ou posição. “Assim, pois, cada 
um de nós dará contas de si mesmo a Deus” (Rm 14:12).
8. Sempre a honestidade é um compromisso com Deus, pois quando alguém não é ho-
nesto está indiretamente dizendo que Deus não existe, que Ele não é poderoso para saber 
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“O homem se alegra em dar resposta adequada, e a 
palavra, a seu tempo, qua~o boa é!”

Pv 15:23

de tudo, que Ele não fará um julgamento para cobrar a responsabilidade. Mas, a realidade 
é que “Porque Deus há de trazer a juízo todas as obras, até as que estão escondidas, quer 
sejam boas, quer sejam más” (Ec 12:14). Deus tem um elevado padrão de absoluta hones-
tidade que inclui os detalhes, pois “quem é desonesto nas coisas pequenas, também será 
nas grandes” (Lc 16:10, NVLH).
9. A honestidade é um compromisso com o seu semelhante. “Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo” (Rm 13:9). Aprendi com um tio que devemos contar a verdade para as pessoas 
ao vender um carro. Assim, preparo uma lista com todos os defeitos, problemas e acon-
tecimentos que eu sei sobre o carro e entrego enquanto o interessado está avaliando.  
Se o motor ou câmbio foi aberto, se alguma parte foi pintada, se algo funciona mal, tudo  
é revelado. O cristão também é testado nos negócios comerciais: justificar a desonesti-
dade com desculpas do tipo, “todo mundo está fazendo”, “se não mentir, não vendo”, ou  
“o chefe me obriga a mentir”, não representa a atitude de alguém que é fiel a Deus. O cris-
tão deve ser como uma flor no pântano, pois ele é a “luz do mundo” (Mt 5:14).
10. A honestidade é um testemunho. O ser humano aprende pelo exemplo. Infelizmente, a 
desonestidade está agindo como um vírus. Existem países no mundo em que a corrupção 
se tornou sistêmica. Ela se encontra nos mais altos níveis de grandes empresas e entre 
oficiais do governo. Promessas falsas, notas frias, diversos tipos de subornos, licitações 
fraudulentas, superfaturamento e mesmo o roubo direto se tornaram comuns no mundo 
dos negócios. Felizmente, a consciência pode ser treinada pela Bíblia e pelo bom testemu-
nho, motivando a “em todas as coisas viver condignamente” (Hb 13:18).
11. Diga a verdade. Decida não mentir nunca, dizendo que atrasou por causa do trânsito 
quando não foi, declarando não ter nada para pagar impostos ao chegar de outro país, 
quando de fato tem, ou qualquer outra inverdade, pois, não entrará na eternidade aquele 
que pratica a mentira (Ap 21:27). Compensa reler essa famosa frase: “A maior necessidade 
do mundo é a de homens – homens que se não comprem nem se vendam; homens que no 
íntimo da alma sejam verdadeiros e honestos; homens que não temam chamar o pecado 
pelo seu nome exato; homens, cuja consciência seja tão fiel ao dever como a bússola o  
é ao polo” (Educação, p. 57).
12. Essa ética cristã, na prática, passa por não “colar” na prova, e nem passar “cola”. Está 
relacionada a dizer a verdade para os pais, sempre. E, dizer toda a verdade para o cônjuge. 
Certamente, devolver um dízimo correto a Deus, é uma questão de honestidade. Você já 
pensou o que as pessoas dizem a seu respeito? Espero que digam que você “é muito edu-
cado com todos”, que “tem um coração bondoso”, mas, especialmente que você “sempre 
fala a verdade” e que “vive em honestidade”. Eu sei que ninguém é perfeito, mas com a 
ajuda de Deus as pessoas poderão ver em você um imitador de Cristo! 
13. Conclusão: O servo de Deus prefere perder a venda do que comprometer o seu caráter. 
Para ele é melhor pagar mais na compra do que sacrificar a sua integridade. Um rapaz 
honesto com sua namorada não brinca com seus sentimentos. Eu lembro de um pastor 
ter achado mil dólares no banheiro do avião, em uma simples embalagem. Eu o conhecia 
e sabia que ele estava viajando com poucos recursos, mas ficou muito feliz por procurar 
o dono até o encontrar. Deus disse: “Os meus olhos procurarão os fiéis da terra, para que 
habitem comigo; o que anda em caminho reto, esse me servirá” (Sl101:6).
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Hora de decidir

Mateus foi muito discriminado no emprego e pediu demissão avisando a razão para a presidência 
da empresa. Ele viu como uma oportunidade para abrir um negócio próprio e ter o sábado livre. 
Bianca sofreu assédio do chefe e não deu nenhuma confiança, mas suportou a situação e con-
tinua no trabalho. Ela só não gosta das falcatruas que a mandam digitar nas notas fiscais e só 
faz porque é obediente.
Na sua opinião, quem fez a melhor escolha? Ele (  )  Ela (  )    Por quê?

123rf 123rf

Demitir Suportar

Responda as perguntas abaixo após ter lido a lição:
1. Dê um exemplo de honestidade:

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

2. Quando o dinheiro é bom e quando ele é ruim?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

3. O que é inteligência emocional diante de situações difíceis?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________
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Meus pontos fracos
Descrição Como melhorar

1  

2

3

4

5

Liste seus pontos fracos que podem prejudicar a sua vida profissional.
Exemplo: Nervoso, sem faculdade, consumista, impaciente.

Qual é o propósito da sua vida?
Através da minha profissão eu pretendo...

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

Exemplo: Ter realização pessoal, ajudar pessoas carentes, etc. 

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

Assinatura
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Aproveite cada oportunidade
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4 1. José, com cerca de 27 anos de idade, foi preso e jogado numa masmorra. Voltou  
ao fundo de uma cisterna, mas desta vez ela era egípcia. Começou tudo de novo;  
no entanto, a despeito das aparências exteriores, o Senhor era com José (Gn 39:21). Essa 
prisão foi para ele uma escola. O diretor da prisão percebeu que José possuía muitas com-
petências e confiou nele para supervisionar todos os outros prisioneiros.
2. Competências significam um conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes ne-
cessárias para executar um trabalho. Você precisa buscar seu aperfeiçoamento para 
manter em alta a sua empregabilidade. Cada profissão exige um grupo de competên-
cias. As mais procuradas são: (1) Liderança; (2) Comunicação; (3) Relacionamento inter-
pessoal, respeitando as diferenças; (4) Técnicas: raciocínio mecânico, lógico, espacial 
entre outros; (5) Determinação: saber onde quer chegar e quais os passos para conse-
guir os resultados; (6) Senso crítico: reavaliar o que está fazendo para alinhar com os 
objetivos e tomar a melhor decisão. (Reveja a atividade do tanque das competências 
na página 11).
3. Talentos são capacidades naturais de cada um. Habilidades são capacidades técnicas 
usadas na maioria das profissões, como dirigir automóveis, escrever ou manejar um pro-
grama de computador. A competência é a soma de talentos com habilidades. O doutor 
Mauro Press escreveu que algumas pessoas ficaram apenas nas habilidades técnicas e 
outras apenas no talento bruto, mas “aquelas que os uniram em coerência com um plano 
de carreira e fizeram sua lapidação, vão brilhar como pedras preciosas” (www.rh.com.br/
Portal/Desempenho/Entrevista/4036).
4. As grandes e pequenas empresas, hoje em dia, têm como principal objetivo encontrar 
profissionais inteligentes emocionalmente. No passado, o presidente da empresa era ge-
ralmente a pessoa mais velha, considerada a mais inteligente. As gerações Y e Z vieram 
para questionar esse paradigma. Eles demonstram que bagagem cultural e inteligência não 
dependem da idade, mas sim de estudo, leitura, bons contatos e sabedoria para lidar com 
as diferentes situações, de forma a manter o crescimento da empresa.
5. Fazer network é uma competência. Este “termo, em sua forma resumida, significa que 
quanto maior for a rede de contatos de uma pessoa, maior será a possibilidade de con-
seguir uma boa colocação profissional, realizar bons negócios, obter informações e várias 
outras vantagens que se pode obter da rede formada” (www.wikipedia.org).
6. Entre os companheiros de cela de José estava o ex-copeiro do Faraó, ao qual ele inter-
pretou seu sonho de retorno ao palácio. No futuro, quando o Faraó comentou de um so-
nho com este copeiro ele se recordou que na sua lista de contatos havia um intérprete de 
sonhos. José foi lembrado. Deus leva até você pessoas que vão te abençoar. Você também 
pode “dar a volta por cima”.
7. Fomos treinados para ter sucesso sempre. A educação que recebemos e as ex-
pectativas depositadas em nós são focadas no êxito. Conheci crianças que apanha-
vam do pai se não tiravam nota máxima. Amadurecemos despreparados para o fra-
casso, mas ele chega, mais cedo ou mais tarde. Mude sua opinião sobre o fracasso.  
O fracasso não é evitável, pois “errar é humano”. Maxwell, no livro Dando a Volta 
por Cima, comenta que o fracasso deveria ser chamado de lição, porque não é um 
inimigo. Tenho dito aos meus filhos para não confundir realização humana com va-
lor humano. Sua nota na escola ou seu desempenho na vida pode não ser tão alto,  
em algum momento, mas, seu valor como ser humano é imenso. Foi declarado na cruz 
e Jesus lhe deu nota dez.  
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“Confia no SENHOR e faze o bem; habita na terra e 
alimenta-te da verdade.”

Sl 37:3

8. Paulo ouviu Deus lhe dizendo: “O [meu] poder se aperfeiçoa na [sua] fraqueza” ao que 
ele respondeu depois de aprender na prática “quando sou fraco, então, é que sou forte” 
(2Co12:9, 10). Recomeçar a jornada, envolve “nunca deixar o sucesso subir à cabeça nem 
permitir que o fracasso chegue ao seu coração” (G. Rice). Segundo Maxwell, a fórmula do 
real sucesso é uma sigla: Relacionamento + Equipe + Atitude + Liderança (R.E.A.L.).
9. Empreender envolve planejar e pôr o coração, significa saber o que se quer  
e realmente pagar o preço. Esteja disposto a ter resultados de curto, médio e longo prazos. 
Encare os desafios como oportunidades para desenvolver suas habilidades. Trabalhe como 
José trabalhou para Potifar, empreenda o seu melhor em todas as atividades. Vai construir 
o seu nome que é o seu maior patrimônio. “Mais vale o bom nome do que as muitas rique-
zas; e o ser estimado é melhor do que a prata e o ouro” (Pv 22:1).
10. Alguns acham que é apropriado ao cristão ser dono do seu próprio negócio  
e ter como fazer uma agenda com horário flexível. Mas, saiba que a maioria das empresas 
fecham as portas em menos de dois anos. Empreender exige planejamento. Não basta pe-
gar o dinheiro da demissão e se arriscar como aventureiro. Recomendo fortemente visitar 
uma instituição do governo que orienta os novos empresários (por exemplo, o SEBRAE). 
Escolha a área de atuação, pesquise como está esse mercado e as leis sobre esse negócio. 
Depois escreva a estrutura de como vai funcionar, os produtos, os fornecedores e o marke-
ting. Acima de tudo ore pedindo para Deus prosperar o que as suas mãos tocarem. 
11. Planejamento envolve dedicação, tempo e foco. “Os planos do diligente tendem à 
abundância, mas a pressa excessiva, à pobreza” (Pv 21:5). O senso popular ensina dois 
erros: Primeiro, o “fazejamento”, que é sair fazendo sem projeto, e o segundo é achar que 
planejar precisa, necessariamente, ser algo grande. Todo tipo de atividade requer um pla-
nejamento, para que o objetivo inicial seja alcançado sem desviar o curso. O outro lado 
da moeda é a execução. Não tenha medo de correr riscos calculados. Numa hora dessas 
é preciso ser determinado e seguir mesmo o seu plano. Dizem que Thomas Edison fez mil 
tentativas até conseguir inventar a lâmpada elétrica.
12. “Quando falamos de um homem ou mulher que Deus usa, você pensa imediatamente 
na história de um missionário ou de um pastor conduzindo estudos bíblicos”. Isso foi dito 
pelo Dr. Timothy Keller em um de seus sermões, em Manhattan. Em resumo, ele disse que 
a igreja pode ter nos condicionado a pensar dessa forma. Mas, na verdade, o que acon-
teceu com José naquele momento da sua vida é que ele se revelou como um homem de 
negócios muito bem-sucedido. Ele não foi um pregador. Ele não foi um missionário. Ele não 
conduziu um estudo bíblico, mas mesmo assim Deus o usou poderosamente. Deus está 
disposto a usar homens e mulheres em todas as esferas da vida, na medicina, no direito, 
nos negócios, nas artes, e em todo lugar.
13. Conclusão: Assim como José, Nelson Mandela, foi preso. Estudou advocacia, envol-
veu-se na oposição ao regime do Apartheid, que negava aos negros os direitos políticos, 
sociais e econômicos. Em agosto de 1962 foi condenado a prisão perpétua por sabotagem. 
Encarcerado por 27 anos, foi liberto em 1990. Ganhou o Prêmio Nobel da paz em 1993 e se 
tornou o primeiro presidente negro da África do Sul (1994 a 1999). Ele não procurou vingan-
ça aos seus perseguidores e ganhou respeito internacional. Você, também, deve manter os 
seus princípios e confiar na direção de Deus. Eu oro para que você receba grandes oportu-
nidades na sua vida e tenha sabedoria para aproveitar cada uma delas.
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Hora de decidir – Mateus e Bianca

Mateus, agora, tem mais tempo disponível. Ele joga online até as 2 horas da manhã.  
Só tem um pouco de dificuldade para levantar. 
Bianca, após o trabalho, passa na escola de inglês duas vezes por semana, para cursar o último 
estágio e vai para casa ler e dormir cedo.
Na sua opinião, quem fez a melhor escolha? Ele (  )  Ela (  )    Por quê?

123rf 123rf

Games Network

Responda as perguntas abaixo após ter lido a lição:
1. O que você pode fazer para ter um bom uso do tempo?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

2. Quais tipos de contatos você acha importante ter em sua agenda?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

3. Na sua opinião, quais são as competências mais procuradas atualmente?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________
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Relacione as atividades que você deseja parar de fazer ou diminuir para aproveitar melhor o seu tempo.

1._______________________________________________________________________________________________________________________

2._______________________________________________________________________________________________________________________

3._______________________________________________________________________________________________________________________

Gestão do tempo

Manhã Tarde Noite

Dom  

Seg

Ter

Qua

Qui

Sex

Sáb
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Construa sua imagem
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5 1. José foi promovido a vice-presidente. Do calabouço ele foi elevado a governador sobre 
toda a terra do Egito. “Constituiu-o senhor de sua casa e mordomo de tudo o que possuía, 
para, a seu talante, sujeitar os seus príncipes e aos seus anciãos ensinar a sabedoria”  
(Sl 105:21, 22). “Então, Faraó mandou chamar a José, e o fizeram sair à pressa da masmorra; 
ele se barbeou, mudou de roupa e foi apresentar-se a Faraó” (Gn 41:14). O rei investiu José 
com as insígnias de seu elevado cargo. “Então, tirou Faraó o seu anel de sinete da mão e 
o pôs na mão de José, fê-lo vestir roupas de linho fino e lhe pôs ao pescoço um colar de 
ouro. E fê-lo subir ao seu segundo carro” (Gn 41:42, 43).
2. A sua aparência afeta a sua influência. José passou a usar roupas apropriadas para a função 
que estaria desempenhando. A roupa informa quem você é, qual é o seu estilo e qual é o seu 
gosto. Ela transmite algo sobre qual é a sua personalidade e qual é a sua intenção. Ela diz se você 
é reservado ou se quer chamar a atenção. O que será que os seus colegas de trabalho diriam se 
você chegasse para trabalhar de pijama? As roupas falam. Certas roupas dão a impressão que 
a mulher está mais magra. Quando você vai a um casamento coloca a sua melhor roupa e de 
certa forma está dizendo que honra aos noivos. A Bíblia se refere às vestes mais de 350 vezes,  
o que indica a sua importância.
3. A roupa para trabalhar, desde a entrevista de emprego até mesmo na confraternização 
da empresa, revela seus valores. Por isso, a necessidade de ter cuidado na hora de escolher 
o que vestir. Tatuagens e piercings não são bem aceitos. Os cabelos devem estar bem cui-
dados e as roupas de acordo com o ambiente, limpas, discretas e elegantes. A mulher pode 
estar feminina sem usar decotes. Há muitos lugares onde para um homem ser elegante 
precisa estar bem vestido, ter a barba cortada e o sapato lustrado.
4. Não compre roupa demais. Investir em um bom vestuário é importante, mas, por outro 
lado, comprar roupa pode se tornar um vício. “Hoje existem milhões de pessoas escravas do 
consumismo, dominadas por ele. Nada é suficiente, parecem sempre insaciáveis. Tornam-se 
vaidosas e materialistas” (Antonio O. Tostes, Administração Financeira da Família, p. 13).  
Segundo a pesquisa Azimute 720, de 2011, as mulheres compram quatro pares de sapatos em 
cada temporada do ano. Ao se tratar de compras a pergunta deve ser: quanto é suficiente? 
A sociedade é baseada no consumo. Devido ao desenvolvimento industrial, parece ser mais 
fácil fabricar e vender produtos. Para ajudar a aumentar as vendas surgiram as estratégias 
de marketing sedutoras e a facilidade de crédito. Consumo é diferente de consumismo. 
Consumo significa comprar para satisfazer reais necessidades. O consumismo é adquirir 
produtos apenas por hábito.
5. Roupa de boa qualidade. Mesmo Jesus que foi um homem simples vestiu-se com uma 
boa túnica, “sem costura, toda tecida de alto a baixo” (Jo 19:23). “A túnica era por demais 
valiosa para ser estragada” (R. N. Champlin, O Novo Testamento Interpretado, v. 2, p. 620). 
“Nossas roupas, conquanto modestas e simples, devem ser de boa qualidade, de cores 
próprias, e adequadas ao uso. Devem ser escolhidas mais com vistas à durabilidade do que 
à aparência” (A Ciência do Bom Viver, p. 288). É melhor procurar mais qualidade e menos 
quantidade. Os indicadores de qualidade numa peça são o material de que ela é feita,  
o bom acabamento e um bom caimento.
6. Um caráter reto é o melhor vestuário. “Sem ele ninguém pode subir a uma altura hon-
rosa. Mas não se herda o caráter. Não pode ser comprado. A excelência moral e as belas 
qualidades mentais não são o resultado do acaso. Os mais preciosos dons não são de valor 
algum a menos que sejam aperfeiçoados. A formação de um caráter nobre é obra de uma 
vida inteira” (Patriarcas e Profetas, p. 153). 
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“Vós sois o sal da terra […]. Vós sois a luz do mundo.”
Mt 5:13, 14

7. Fazer um bom currículo é outra forma de apresentar uma imagem adequada.  
Ele diz quem você é, onde estudou, o que você fez e como você pode ser uma opção 
interessante para a empresa. Acima de tudo ele diz a verdade, sem colocar exage-
ros ou repetidas frases do tipo “eu fiz”. Sempre coloque os cursos e os empregos na 
ordem inversa. O mais importante é a formação técnica. Seja objetivo, pois as pes-
soas que vão avaliar recebem muitos currículos por dia e apenas passam os olhos, 
sem uma análise detalhada. Finalmente, personalize o currículo para a empresa de 
forma que crie uma conexão para se diferenciar dos demais e entregue em mãos.  
Se desejar, anexe uma pequena carta direcionada ou deixe um vídeo currículo,  
de até dois minutos.
8. A falta de informação e o excesso atrapalham. Primeiro, pense em quem vai receber  
o currículo e escreva de forma que ele queira ler até o final. Coloque dados pessoais 
como telefone e e-mail. Depois o objetivo. Não escreva “meu objetivo é ajudar a empresa 
a crescer e desenvolver minha carreira”, mas, apenas a sua função dentro de uma área da 
empresa: vendedor, assistente administrativo, gerente. Depois suas habilidades e experi-
ência profissional. Se fizer um bom currículo, as possibilidades de ser chamado para uma 
entrevista serão maiores.
9. A entrevista vai revelar suas características comportamentais. Leve uma cópia do 
currículo e todos os seus documentos. Esteja arrumado e chegue com antecedência de 
pelo menos dez minutos. A avaliação começa na sua chegada. Se colegas começarem 
a se queixar da demora no atendimento, fique quieto ou tente acalmar a situação.  
“Algumas empresas fazem isso de propósito e colocam funcionários entre o grupo a ser 
entrevistado para tumultuar o ambiente e, assim, verificar como se comportam os reais 
candidatos” (Wélida Dancini, Sucesso em Dose Dupla, p. 21). Prepare-se para a pergunta: 
“Por que devemos contratar você e não os outros candidatos?”.
10. O cuidado com a sua saúde pode ser subdividido em oito áreas. “Ar puro, luz solar, 
abstinência [privação das coisas prejudiciais à saúde], repouso, exercício [físico], regime 
conveniente, uso de água e confiança no poder divino – eis os verdadeiros remédios”  
(A Ciência do Bom Viver, p. 127). Cada uma dessas áreas é essencial para a vida. Falando 
da atividade física, por exemplo, ela é prevenção e é tratamento. Exercício regular e mo-
derado melhora a capacidade mental, digestiva e o humor, retarda o envelhecimento e 
dá elegância.
11. “Em todo o reino foi José o único homem dotado de sabedoria para indicar o perigo 
que ameaçava o país, e o preparo necessário para enfrentá-lo; e o rei estava convencido de 
que ele era o mais bem qualificado para executar os planos que propusera. Era evidente 
que um poder divino estava com ele, e que ninguém havia entre os ministros de Estado do 
rei tão habilitado para dirigir os negócios da nação em tal momento crítico. O fato de que 
ele era hebreu e escravo, era de pouca importância quando ponderado em confronto com 
sua sabedoria evidente e são juízo” (Patriarcas e Profetas, p. 152).
12. Conclusão: Cuidar da aparência é muito bom, mas com equilíbrio. A sociedade impõe 
um padrão de beleza irreal que leva as pessoas a ficar diante do espelho olhando su-
postos defeitos. Uma boa imagem, dentro do aspecto cristão, vai influenciar a autoesti-
ma, os relacionamentos e o desempenho profissional. Acredite em você, em seu sorriso 
agradável, em seu coração bondoso e confie que a bênção de Deus vai fazer seus olhos 
brilharem.
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Hora de decidir – Mateus e Bianca

Mateus vai trabalhar de jeans e camiseta. Namora uma moça que fuma, mas para ele o impor-
tante é o coração e saber curtir a vida. 
Bianca usa roupa social no serviço. Ela fez um currículo bem escrito e procura entregá-lo em 
mãos, justamente para quem toma a decisão da contratação.
Na sua opinião, quem fez a melhor escolha? Ele (  )  Ela (  )    Por quê?
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Curtição Currículo

Responda as perguntas abaixo após ter lido a lição:
1. O que o vestuário fala?

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

2. Como a sua aparência afeta a sua influência?

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

3. Como evitar o consumismo?

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________



Tarefa
Individual

27

Meu currículo

Elabore o seu currículo no padrão abaixo:
1. Dados pessoais

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

2. Objetivo

________________________________________________________________________________________________________

3. Formação educacional

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

4. Experiência profissional	

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

5. Cursos extracurriculares

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________
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Gerencie o seu dinheiro

123rf

6 1. O Faraó tirou José da prisão e disse: Segundo meus assessores você é um homem que 
possui soluções. “Tive um sonho e não há quem o interprete. Ouvi dizer, porém, a teu 
respeito que, quando ouves um sonho, podes interpretá-lo. Respondeu-lhe José: Não está 
isso em mim; mas Deus dará resposta favorável a Faraó” (Gn 41:15, 16). José estava limpo, 
com roupa nova e ainda estava com Deus. Ele podia dizer o mesmo que Paulo: “Aprendi 
a viver contente em toda e qualquer situação. […] já tenho experiência, tanto de fartura 
como de fome; assim de abundância como de escassez” (Fp 4:11, 12). Ele não resmunga, não 
acusa, ele está satisfeito e apenas reconhece que serve a um Deus que é a própria solução 
em pessoa.
2. O Faraó sonhou com sete vacas gordas que depois foram engolidas por sete vacas ma-
gras, e sonhou também com sete espigas cheias engolidas por sete espigas mirradas. José 
disse que Deus estava alertando que haveria um período de fartura e depois de escassez 
(Gn 41:25-32). José recomendou iniciar um processo de racionamento, porque quando há 
fartura se gasta demais, especialmente com itens supérfluos. O conselho foi específico: 
Economize.
3. José recomendou economizar 20% a cada ano. Esse princípio serve para todos nós, 
principalmente nos tempos modernos. Enquanto você tem maior vigor para o trabalho 
deve buscar segurança financeira. O ciclo na vida tem um tempo para poupar e um tempo 
para gastar.
4. José foi promovido e manteve a humildade. Ele não tinha interesse no poder, ele queria 
apenas servir. Eu já trabalhei em diversas empresas e recordo de pessoas que manipu-
laram tudo para obter uma posição. Depois descobriram que a conspiração custou caro, 
inclusive a perda de amigos. Saiba que é Deus quem dá a promoção honesta. “Deus é 
quem julga os homens, dando força e poder a uns, e destruindo outros” (Sl 75:6, 7, BV).  
O Faraó tirou o sinete e colocou-o na mão de José. “Você sabe o significado deste anel, não 
sabe? Era o cartão de crédito de ouro da época. Com ele o rei carimbava as faturas, as leis 
e tudo o mais que queria verificar ou validar com o seu sinete” (Charles R. Swindoll, José, 
um Homem Íntegro e Indulgente, p. 93).
5. Independência financeira é “construir em torno de si um sistema de geração de renda, 
de forma que continua a ganhar dinheiro, mesmo quando não está trabalhando” (M. R. Go-
ebel, Independência Financeira, p. 12). Representa uma aposentadoria adequada, ter uma 
segunda casa para alugar, ou receber juros de uma aplicação.
6. Inteligência financeira é a capacidade de fazer dinheiro. Algumas pessoas vão “dormir” 
com R$ 10,00 e “acordam” com R$ 50,00 na mão, porém, tem gente que vai “dormir” com 
R$ 30,00 e “acorda” devendo R$ 100,00, milagrosamente. Isso é uma brincadeira, mas com 
um fundo de verdade. Acredito que a inteligência financeira é mais bem desenvolvida na 
infância e na adolescência. Um adulto aprende? Sim, mas, necessita mais esforço.
7. Um fato grave é que a dívida do consumidor brasileiro atingiu números astronômicos. 
Ela envolve cartão de crédito, cheque especial, financiamento bancário, crédito consigna-
do, crédito para compra de veículos e imóveis. “Houve uma forte aceleração do endivida-
mento” (W. França, LCA Consultores). Várias pesquisas indicam que 64% das famílias estão 
com dívidas, no valor médio de R$ 1.527 mensais (Federação do Comércio de São Paulo  
e Confederação Nacional do Comércio).
8. Lições de economia. “Muito se poderia dizer aos jovens quanto ao privilégio que têm 
de ajudar na causa de Deus, aprendendo lições de economia e abnegação. Muitos pen-
sam que podem condescender com este ou aquele desejo e, por assim fazer, habituam-se  
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“O rico domina sobre o pobre, e o que toma emprestado é 
servo do que empresta.”

Pv 22:7

a gastar totalmente seus rendimentos. [...] Quando eu tinha apenas doze anos, sabia o que 
era economizar. Aprendi, juntamente com minha irmã, um ofício e, se bem que ganhás-
semos só vinte e cinco centavos por dia, conseguíamos economizar disso alguma coisa 
para as missões” (Mensagem aos Jovens, p. 299). Quando você entrega uma oferta, a Igreja 
Adventista emite um recibo e administra com o máximo controle, para construir e manter 
as igrejas.
9. Propriedade de Deus. “‘A décima parte... pertence a Deus, o Senhor.’ (Levítico 
27:30). É empregada aqui a mesma forma de expressão que se encontra na lei do sá-
bado. ‘O sétimo dia da semana é o dia de descanso, dedicado a Mim, o Senhor, seu 
Deus.’ (Êxodo 20:10). Deus reservou para Si uma porção especificada do tempo do ser 
humano e de seus meios, e ninguém poderia inocentemente apropriar-se de qual-
quer dessas coisas para seus próprios interesses” (Mensagem aos Jovens, p. 305).  
O dízimo é usado para a manutenção dos ministros que trabalham, exclusivamente, para 
o evangelismo.
10. Como fazer o salário durar até o fim do mês? (a) Fuja do consumismo. Encon-
trei um jovem que ganhava um salário mínimo por mês e contraiu dívidas no va-
lor de 18 mil reais. Ele tinha conseguido cerca de 10 cartões, alguns de crédito, 
outros de loja, e gastou tudo. Como resolveu? Primeiro uma reeducação mental. De-
pois, passou a sair de casa somente com dez reais no bolso e pagar tudo em di-
nheiro. O forte sentimento de entregar o dinheiro ajuda a controlar os gastos.  
(b) Cuidado com os pequenos gastos. Registre tudo no papel e perceberá que ge-
ralmente o problema está nas pequenas contas. Planeje o que comprará assim 
que receber o salário e fique dentro do planejado. Um simples refrigerante no al-
moço vai representar R$ 66,00 por mês e R$ 792,00 por ano. Salgadinho no cami-
nho do trabalho dará R$ 55,00 por mês e R$ 660,00 por ano. A arquitetura do super-
mercado que coloca doces, salgadinhos e revistas antes do caixa faz aumentar o 
valor da compra com essas despesas praticamente imperceptíveis. Ou será que cada 
uma dessas coisas está do lado do caixa por acaso? (c) Saiba o que é prioridade:  
Moradia, alimentação, remédio, roupa, transporte, luz, água e impostos são exemplos 
de necessidade. Roupa nova de marca famosa, bolacha com recheio, refrigerante, vídeo 
game, restaurante, carro zero, festas e presentes caros são exemplos de simples desejo.
11. Investimento. Não existe uma aplicação perfeita, que reúna alta rentabilidade, fácil 
liquidez e forte segurança. Em qualquer investimento se prioriza um destes, abrindo mão, 
pelo menos em parte, dos outros. Por exemplo: Quem quer o máximo de rentabilidade, 
vai abrir mão de segurança. A melhor solução é diversificar os investimentos, conforme 
orientou Salomão: Aplique-o em vários lugares e em negócios diferentes porque você não 
sabe que crise poderá acontecer no mundo (Ec 11:2). Exemplos: Poupança, ações, fundos 
agressivos, títulos privados (CDB) ou públicos (Tesouro), fundos de investimento e planos 
de previdência privada (VGBL). Esteja atento aos rendimentos e se informe sobre taxas que 
são cobradas. “Procura conhecer o estado das tuas ovelhas e cuida dos teus rebanhos, por-
que as riquezas não duram para sempre, nem a coroa, de geração em geração” (Pv 27:23,24).
12. Conclusão: A maneira como você lida com seu dinheiro pode mostrar Deus para as ou-
tras pessoas. A forma como se gasta revela quais são as suas prioridades e valores. Alterar 
isso é extremamente complexo, especialmente por estar relacionado com sentimentos.  
Ter controle sobre sua vida financeira é ter controle também sobre sua vida emocional.  
Por tanto é importante encontrar o equilíbrio. Muitas decisões de compras têm como base 
a vontade, e ela é forte como o aço.
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Hora de decidir – Mateus e Bianca

Mateus decide se consagrar a Deus. Ele passou a devolver o dízimo em sua Igreja e colocar uma 
oferta proporcional como pacto. Segue um orçamento para não se descontrolar. 
Bianca sempre separa a primeira hora do dia para Deus. Ah, temos uma novidade: ela recebeu 
um pedido de namoro, e é do Mateus! Mas, pediu um tempo para orar e buscar conselhos.
Na sua opinião, quem fez a melhor escolha? Ele (  )  Ela (  )    Por quê?

123rf

Consagração Conselho

Responda as perguntas abaixo após ter lido a lição:
1. Quais as vantagens de se ter um orçamento?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

2. Como você deve calcular o dízimo e a oferta?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

3. O que você deve fazer para evitar a dívida?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________
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Meu orçamento pessoal
Mês                   Ano       Planejado Realizado Diferença
 Entradas

Total de entradas:

Saídas

Total de saídas:

Grupos de saídas: Adoração (dízimo, oferta), economia, dívida, habitação, locomoção, alimenta-
ção, educação, vestuário, saúde, lazer, diversos
Minha decisão:	 1. Serei honesto no dízimo de tudo: (   ) sim (   ) não 
	 2. Darei uma oferta proporcional (pacto) de: ___________ %.
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Sinta a garantia da bênção
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7 1. O Egito não poderia ser comparado a nenhum outro país da época, a não ser Babilônia. 
Era uma nação com grande poder militar, riquezas quase ilimitadas e tecnologia educa-
cional moderna. José recebeu autoridade financeira sobre tudo. Ele tinha fama, fortuna 
e poder. Ele andava em carro oficial. Tinha o “cartão de crédito corporativo” para usar.  
E foi Deus quem deu. Leia isso: O alvo do cristão não é ser rico, mas sim, ser fiel e se Deus 
desejar fazê-lo rico, então, continue fiel. Faraó disse a José: “Eu sou Faraó, contudo sem a 
tua ordem ninguém levantará mão ou pé em toda a terra do Egito. […] Era José da idade de 
trinta anos quando se apresentou a Faraó, rei do Egito, e andou por toda a terra do Egito” 
(Gn 41:44, 46). Ele era um jovem de 30 anos!
2. “Embora José fosse exaltado como governador sobre toda a terra, não se esqueceu de 
Deus. Sabia que era um estranho numa estranha terra, separado de seus pais e irmãos,  
o que frequentemente lhe causava tristeza, mas cria firmemente que a mão de Deus tinha 
dirigido seu caminho, para colocá-lo numa posição importante. Confiando em Deus conti-
nuamente, desempenhou com fidelidade todos os deveres de seu ofício, como governador 
da terra do Egito” (História da Redenção, p. 103).
3. José casou-se com Asenate de quem teve dois filhos: Manassés e Efraim. O nome do 
primeiro significa “Deus me fez esquecer”, pois foi um alívio para ele deixar de lado a 
angústia. Você está precisando que Deus lhe ajude a apagar um trauma? Que lhe ajude  
a perdoar e esquecer uma ofensa, uma rejeição? Chegou a hora. Faça isso, perdoe!
4. Por falar em casamento, você sabe quanto custa um? Com 100 convidados, ha-
verá um gasto total de R$29.000,00. Vamos fazer um orçamento sugestivo: 100 convi-
tes: R$500; vestido da noiva: R$2.000; penteado, maquiagem e acessórios: R$500; 
roupa do noivo: R$700; aluguel de carro para a noiva: R$400; taxa da igreja: R$500;  
espaço para festa/recepção, buffet, bolo e doces: R$10.000; decoração e lembranças: 
R$3.000; fotografia e vídeo: R$5.000; música para cerimônia e festa: R$2.000; noite de 
núpcias: R$400; alianças: R$1.000; viagem de núpcias: R$3.000.
5. José realizou venda doméstica e comércio exterior. “Havendo, pois, fome sobre toda a 
terra, abriu José todos os celeiros e vendia aos egípcios; porque a fome prevaleceu na terra 
do Egito. E todas as terras vinham ao Egito, para comprar de José, porque a fome prevaleceu 
em todo o mundo” (Gn 41:56, 57). Ele não abasteceu apenas sua casa, ele não abasteceu 
apenas a família real, ele atendeu a quem teve fome. José salvou muitas pessoas. Você 
também pode fazer a diferença na vida de quem precisa de socorro. Você vai estudar e 
prosperar. Poderá ser um dentista; então, pense em atender também a quem não pode 
pagar. Ainda recordo quando o senhor Oscar, de 85 anos, recuperou sua visão após o Dr. 
Seije fazer-lhe a cirurgia gratuitamente. Você recebe a bênção de Deus e a compartilha com 
outras pessoas.
6. Finalmente, os irmãos conhecem a vida de José: “Agora, chegai-vos a mim. [...]  
Eu sou José, vosso irmão, a quem vendestes para o Egito. [...] porque, para conservação da 
vida, Deus me enviou adiante de vós” (Gn 45:4, 5). José gerenciou a casa de Potifar, depois 
administrou a prisão e aos 30 anos estava pronto para presidir o país. Planos divinos no 
prazo e preparação sob medida.
7. O Faraó “sentia que todo o reino era devedor de sua prosperidade ao sábio comando 
de José; e, como um sinal da sua gratidão, disse a José: A terra do Egito está perante ti;  
no melhor da terra faze habitar teu pai e teus irmãos; habitem na terra de Gósen. Se sabes 
haver entre eles homens capazes, põe-nos por chefe do gado que me pertence” História 
da Redenção, p. 103).
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“Fui moço e já, agora, sou velho, porém jamais vi o justo 
desamparado, nem a sua descendência a mendigar o pa~o.”

Sl 37:25

8. “Quem casa quer casa” e como dizem os japoneses: “Não dá para prosperar sem 
poupança nem terra”. José recebeu terra para construir um bairro inteiro. Por falar em 
terra, quanto custa um apartamento? Os imóveis estão ficando menores e mais caros. 
Nos últimos cinco anos, o tamanho médio dos lançamentos numa cidade como São 
Paulo, caiu 28%, mas o preço subiu. A média do valor pago pelo apartamento de 50m2 
é 350 mil reais. A compra do imóvel para morar é provavelmente o maior investimento 
de uma família. O israelita não vivia uma situação de dívida longa. “Ao fim de cada 
sete anos, farás remissão” (Dt 15:1). Isso pode servir como uma sugestão para se evitar, 
fortemente, as dívidas.
9. William Colgate, nasceu em 1783 e, apesar de todos trabalharem duro na fazenda,  
não iam bem financeiramente. Seu pai desejou vender os animais, porém William decidiu, 
aos 16 anos, tentar a vida na cidade para ajudá-los. No caminho encontrou um senhor 
que ouviu sua história e o aconselhou a fazer aquilo que já tinha conhecimento, dizendo:  
“Dê o seu coração a Cristo e devolva de cada dólar, a parte de Deus. Faça um sabão hones-
to, no peso justo. Sei que você será abençoado”. Começou a trabalhar numa caldeira de 
sabão e logo que recebeu o primeiro salário entregou o dízimo. Tornou-se sócio e depois 
em Nova Iorque, dedicou-se à venda de velas e sabões de produção caseira, fundando a 
empresa William Colgate & Co. Foi conhecido como o magnata do sabão, sempre dizimista. 
Sua empresa lançou o Cashmere Bouquet, o sabão perfumado preferido dos americanos 
por 120 anos. Assim como José, esse homem aceitou uma sociedade com Deus. Vamos 
seguir Willian, vamos seguir os valores de José, mais que isto, vamos seguir os passos de 
Jesus, Aquele que ensinou a José.
10. Diariamente você se depara com bênçãos que envolvem finanças. A bênção de poder 
pagar as refeições, o transporte, o passeio com o(a) namorado(a), os custos do casamento, 
a compra de um carro, a manutenção dos filhos. Gastos contínuos como manter a casa, 
gasolina, escola, faculdade, são demonstrações da bondade de Deus em lhe sustentar e 
lhe dar o sentimento de ser útil, pois você faz a diferença. 
11. Podemos pedir prosperidade a Deus desde que tenhamos uma perspectiva correta 
sobre os bens. “Amado, acima de tudo, faço votos por tua prosperidade e saúde, assim 
como é próspera a tua alma” (3Jo 1:2). Muitos personagens da Bíblia eram ricos. “O peso 
do ouro que se trazia a Salomão cada ano era de seiscentos e sessenta e seis talentos de 
ouro” (1Re 10:14). Isso equivale a uma entrada anual de 1 bilhão e 720 milhões de reais.  
No entanto, ele alertou que tudo é “vaidade de vaidade, [...] tudo é vaidade” (Ec 12:8). 
Gosto da oração que ele fez: “Não me dês nem a pobreza nem a riqueza; dá-me o pão 
que me for necessário; para não suceder que, estando eu farto, te negue e diga: Quem é 
o SENHOR? Ou que, empobrecido, venha a furtar e profane o nome de Deus” (Pv 30:8, 9).  
O equilíbrio é o mais seguro. Aqueles que são ricos “não sejam orgulhosos, nem deposi-
tem a sua esperança na instabilidade da riqueza, mas em Deus, que tudo nos proporciona 
ricamente para nosso aprazimento” (1Tm 6:17).
12. Conclusão: Na primeira lição começamos com a bênção divina a Jacó e agora termi-
namos esse curso com a bênção que Jacó pronunciou para seu filho José e seus netos:  
“O Deus em cuja presença andaram meus pais Abraão e Isaque, o Deus que me sustentou 
durante a minha vida até este dia, o Anjo que me tem livrado de todo mal, abençoe estes 
rapazes” (Gn 48:15, 16). Amigo, independentemente do tamanho do seu salário, do tipo do 
seu carro, do lugar onde você mora ou trabalha, você precisa da bênção de Deus.
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Hora de decidir – Mateus e Bianca

Mateus quer comprar um apartamento bem simples, perto do trabalho, para pagar em dois 
anos e depois se casar mesmo sem dar festa. 
Bianca quer comprar um carro de luxo para pagar em cinco anos e ainda quer fazer uma grande 
festa de casamento.
Na sua opinião, quem fez a melhor escolha? Ele (  )  Ela (  )    Por quê?

123rf 123rf

Segurança Aparência

Responda as perguntas abaixo após ter lido a lição:
1. O que é ser abençoado por Deus?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

2. O que considerar ao comprar o seu imóvel?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________

3. Qual será a recompensa de ser fiel?

________________________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________
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8Tenha um sonho eterno

1. O sonho de Jacó em um travesseiro de pedra foi tão sólido quanto o seu propósito de 
ser fiel ao seu voto para com Deus. “E sonhou: Eis posta na terra uma escada cujo topo 
atingia o céu; e os anjos de Deus subiam e desciam por ela. Perto dele estava o SENHOR” 
(Gn 28:12-13). O capítulo 1 de João termina no verso 51 com a descrição de uma escada, que 
é Jesus, que nos dá acesso ao Céu. Não existe outro meio, só Jesus é a escada para a vida 
eterna.
2. Jamais esqueça a escada. O famoso navegador Amyr Klink conta em seu livro Cem Dias 
entre o Céu e o Mar sobre a morte de todos os tripulantes de um barco que navegava pelo 
Mediterrâneo. Todos resolveram entrar no mar, só que por uma falha, ou do primeiro que 
pulou na água e não baixou já naquela hora a escada, ou do último, que também não o 
fez, as pessoas se viram flutuando no mar, ao lado da embarcação, e não conseguiram 
mais subir. Passados alguns dias o barco foi encontrado, com a lateral toda arranhada e, 
certamente, todos os tripulantes morreram. Por mais que você nade no mar da vida, é im-
possível obter a salvação por méritos próprios. Jesus disse: “Porque sem mim nada podeis 
fazer” (Jo 15:5). Só Ele pode salvar você e levá-lo às alturas, ao Céu.  
3. Alvo elevado. “Querido jovem, qual é o alvo e propósito de sua vida? Tem você a am-
bição de educar-se para poder ter nome e posição no mundo? Tem pensamentos que 
não ousa exprimir, de poder um dia alcançar as alturas da grandeza intelectual; de poder 
assentar-se em conselhos deliberativos e legislativos, cooperando na elaboração de leis 
para a nação? Nada há de errado nessas aspirações. Cada um de vocês pode estabelecer 
um alvo. Vocês não devem se contentar com realizações mesquinhas. Estabeleçam alvos 
elevados, e não poupem esforços para alcançá-los” (Ellen G. White, Mensagem aos Jovens, 
p. 36).
4. Sonhe alto, porém, #PrimeiroDeus. “As responsabilidades do homem são proporcionais 
às suas oportunidades e privilégios” (Parábolas de Jesus, p. 138). “Agrada-te do SENHOR,  
e ele satisfará os desejos do teu coração” (Sl 37:4). Jacó estava em um péssimo momento 
de sua vida. Havia cometido vários erros. Falhado com Deus. Decepcionado seu pai. Briga-
do com seu irmão. Estava no fundo de um poço existencial, porém, não existe situação al-
guma que Deus não possa alcançar, quando independente das circunstâncias e momentos 
O colocarmos em primeiro lugar. Jacó fez isso e Deus o abençoou.   

Propósito: “Abençoar todas as famílias da terra” (Gn 28:14).
Proteção: “Não te deixarei” (Gn 28:15).
Companhia: “Presença de Deus” (Gn 28:16).
Adoração: “Casa de Deus e porta do céu” (Gn 28:17).
Sustento: “Pão”, “roupa”, “paz” (Gn 28:21).
Fidelidade: “De tudo quanto me concederes, certamente eu te darei o dízimo” (Gn 28:22).

“Fez também Jacó um voto, dizendo: Se Deus for comigo, 
e me guardar nesta jornada que empreendo, e me der 

pa~o para comer e roupa que me vista, de maneira que eu 
volte em paz para a casa de meu pai, enta~o, o SENHOR será 
o meu Deus; e a pedra, que erigi por coluna, será a Casa 
de Deus; e, de tudo quanto me concederes, certamente eu te 
darei o dízimo.”

Gn 28:20-22
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5. A fidelidade do pai de José. “Jacó fez seu voto enquanto se achava refrigerado pelos 
orvalhos da graça, e revigorado pela presença e afirmação da promessa de Deus. Após 
haver-se dissipado a glória divina, teve tentações, como os homens de nossos tempos; 
foi, no entanto, fiel ao voto que fizera, e não abrigou pensamentos quanto à possibili-
dade de ser libertado do que prometera” (Conselhos Sobre Mordomia, p. 63).
6. “Poderia haver raciocinado em grande parte como o fazem hoje os homens, que aquela 
revelação fora apenas um sonho, que ele estava indevidamente emocionado quando fizera 
o voto, e que, portanto, não era necessário cumpri-lo; mas assim não fez” (Conselhos sobre 
Mordomia, p. 63).
7. “Muitos falham hoje no ponto em que Jacó teve êxito. Aqueles a quem Deus tem dado 
mais, têm mais forte inclinação de reter o que possuem, visto deverem dar importância 
proporcional a seus bens. Jacó deu o dízimo de tudo quanto possuía, e depois calculou 
o dízimo que usara, e deu ao Senhor o lucro daquilo que estivera usando para o próprio 
proveito durante o tempo em que estivera em terra pagã, e não pudera pagar seu voto.  
Isto representava uma grande soma; no entanto ele não hesitou; o que votara ao Senhor, 
não considerava como seu, mas do Senhor” (Conselhos Sobre Mordomia, p. 63).
8. “Segundo a importância concedida, será a soma requerida. Quanto maior o capital con-
fiado, tanto maior a dádiva que Deus requer Lhe seja devolvida. Caso um cristão possua 
dez ou vinte mil dólares, os direitos de Deus sobre ele são imperativos no sentido de dar, 
não somente a proporção relativa ao sistema dizimal, mas de apresentar-Lhe as ofertas 
pelo pecado e as ofertas de gratidão”. (Ellen G. White, Conselhos Sobre Mordomia, p. 63).
9. José levou Deus para o Egito. Não existe pai, irmãos perfeitos ou completamente ideais. 
Por melhor que tenha sido seu pai, ou não, sua segurança é Deus, e a escada que leva as 
alturas é Jesus. “José considerou o ser vendido para o Egito como a maior calamidade que 
lhe poderia haver sobrevindo; viu, porém, a necessidade de confiar em Deus como nunca 
o fizera quando protegido pelo amor de seu pai. José levou Deus consigo para o Egito,  
e isto se tornou patente pela sua atitude animosa em meio da aflição” (E Recebereis Poder, 
p. 256).
10. Tudo que José fazia o Senhor prosperava em suas mãos (Gn 39:3). “A assinalada 
prosperidade que acompanhava todas as coisas postas aos cuidados de José, não era 
resultado de um milagre direto; mas sim a sua operosidade, zelo e energia eram coroa-
dos pela bênção divina. José atribuía seu êxito ao favor de Deus, e mesmo seu senhor 
idólatra aceitava isto como o segredo de sua prosperidade sem-par. Sem um esfor-
ço perseverante e bem dirigido jamais poderia, entretanto, haver conseguido o êxito.  
Deus era glorificado pela fidelidade de Seu servo” (Vidas que Falam, p. 72). 
11. Conclusão: José foi o que foi, pela fidelidade ao voto do Deus de seu pai, que se deu 
em um contexto em que ele tinha apenas sua confiança para dar ao Senhor. No entanto, 
após fazer o voto, ele foi fiel mesmo quando não tinha nenhuma renda. Hoje, esse voto  
é para você que já possui renda (mesada) e para os jovens que ainda não possuem salário 
e emprego. 

36 Lição 8: organizado por Herbert Boger



A partir de hoje eu, ______________________________________________________________, jovem adventista 

do sétimo dia, serei fiel a Deus, pois confio no Senhor. Esta é minha resposta de gratidão 

pelo que Jesus fez na cruz, pelo que Ele faz no Santuário Celestial e por tudo que Ele fará 

em minha vida aqui e pela eternidade. Decido fazer um voto com Deus de ser dizimista, 

devolvendo 10% de tudo que o Senhor colocar em minhas mãos. Também vou devolver 

____________% de oferta/pacto dos recursos que o Senhor me conceder.

Tarefa
IndividualHora de decidir
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Na primeira parte do livro de Gênesis nós vemos Deus se apresentan-
do de forma bem visível e audível. Na criação, depois falando com Abraão, 
Isaque, Jacó, Noé; Deus está constantemente em contato, fazendo mila-
gres. No entanto, na última parte de Gênesis, ao olhar para a vida de José, 
percebemos que isso não está presente. Não há milagres. Não há visões. Não 
há vozes. Não há aparições. A lição dessa história, como pregou o doutor T. 
Keller, é que com Deus o silêncio não é ausência; parecer oculto não é ser 
impotente. Na vida de José a “sua terrível calamidade transformara-o de uma 
criança mimada em um homem ponderado, corajoso e senhor de si” Patriarcas 
e Profetas, p. 147).
José teve que se separar da família, pois se continuasse lá não se desenvol-
veria. Você não precisa sair de casa de forma drástica, mas você deve bus-
car sua independência financeira e construir sua carreira. Voe segurando nas 
mãos de Deus e como José você só saberá o sonho completo de Deus para a 
sua vida se você for fiel até o fim.
Aprendemos com a vida de José sete grandes lições:

1 - O sonho de Deus é melhor.
2 - O pouco com Deus vale muito.
3 - Seja e demonstre ser competente.
4 - Trabalhe com gosto e faça para servir.
5 - Honestidade e retidão levam à verdadeira prosperidade.
6 - Fique calmo, gerencie as crises e espere o tempo de Deus.
7 - “Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a 

Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito” 
(Rm 8:28).

Somos peregrinos e não turistas que desejam usufruir de todas as 
atrações por onde passam. Nós não precisamos experimentar todos os 
prazeres. “Amados, exorto-vos, como peregrinos e forasteiros que sois, 
a vos absterdes das paixões carnais, que fazem guerra contra a alma” 
(1Pe 2:11). Tenho dito ao meu filho de 18 anos que há coisas neste mundo 
que seria melhor nem saber que existem. “Que aproveita ao homem ga-
nhar o mundo inteiro e perder a sua alma?” (Mc 8:36). Os bens mate-
riais são bons para o peregrino desde que lhe ajudem a alcançar 
o seu objetivo principal: “Pois a nossa pátria está nos céus, de 
onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo” 
(Fp 3:20).
Parabéns, você chegou ao final deste curso! Concluir uma jor-
nada produz um sentimento de conquista. Agora, pode avançar 
subindo os próximos degraus na sua vida diária e experimen-
tando na prática os valores de José. Para conseguir isso, colo-
que Deus em primeiro lugar em tudo o que você fizer.

CONCLUSÃO
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